
SEMANA DA LEITURA    pág. 14 e 15 

 

 

JORNAL DO AGRUPAMENTO CÓNEGO DR. MANUEL LOPES PERDIGÃO 

Ano II - N.º 2 Edição 5 Jan/Mar 2013 Publicação Trimestral 

EDITORIAL 

 

Olá jovens. 

Vivemos, às vezes sem disso nos aperce-

bermos, numa época de partilha onde a 

mesma se torna fundamental – quase 

vital. 

E, nós partilhamos a nossa existência 

quase totalmente, desde o viver em famí-

lia ao viver em sociedade, partilhando – 

objetiva ou subjetivamente – os sonhos, 

as metas, as alegrias, os sucessos …tudo 

(ou quase tudo)! 

É por isso que vou partilhar convosco 

uma preocupação pessoal: 

«Valerá a pena?! 

Sei lá.. sei lá!?» 

 Sei que vivemos numa época cheia de 

incertezas quanto ao futuro, se é que não 

vivemos já num presente incerto e escor-

regadio… Contudo, sei também que dos 

fracos não reza a história e como tal de-

sistir é-me pura e simplesmente proibido 

… ponto final! 

«Valerá a pena?! 

Sei lá.. sei lá!?» 

Sei que vivo numa existência partilhada 

onde os meus sonhos, sucessos, alegrias, 

etc (e seus contrários) nunca são só meus, 

nunca me dizem só respeito a mim, nun-

ca implicam só a mim… 

É por isso que eu sei que vale a pena! 

Sim, vale a pena viver, vale a pena so-

nhar, vale a pena querer, vale a pena 

lutar, sofrer, conquistar, amar, ter, gozar, 

dar, receber …. Vale a pena tentar ser 

feliz comigo e com os outros, ponto final! 
 

 

 

Ramiro Arquimedes Baptista Marques 

(Diretor do Agrupamento) 
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CARNAVAL 2013 NO AGRUPAMENTO 
O desfile de Carnaval do nosso agrupamento 

revelou-se mais uma vez um momento de 

grande alegria e muita folia. Alunos, profes-

sores e  funcionários desfilaram as suas más-

caras pela vila de Caxarias, perante os olha-

res curiosos da população local. Este ano o 

tema do Mar, sugerido oficialmente pelo Pla-

no Nacional de Leitura, foi utilizado por várias 

escolas e recriado de forma bastante criativa 

e diversificada, sobretudo pelos mais peque-

ninos. 

À tarde, como habitualmente, decorreu um 

animado baile, onde os mais foliões puderam 

dar aso aos seus dotes de bailarinos. 
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Dep. do Pré-escolar e do Primeiro Ciclo 

Aproveitando o jogo estabelecido para o Campeonato de Jogos Matemáticos 

deste ano, resolvemos fazer um jogo de memória para oferecer ao pai. Cada 

um escreveu o seu nome e a palavra pai a pincel, pintou ainda um quadro de 

mensagem e o nome do seu pai. Os restantes quatro retângulos foram utiliza-

dos para desenhos relacionados com o pai.  

Os mais velhos ainda ajudaram a dar alguns retoques, no computador, depois 

das imagens digitalizadas.  

Por fim cada um ajudou a plastificar as suas cartas numa máquina que as deixa-

va quentinhas. 

Foi um trabalho muito demorado mas ficou um bonito jogo de memória, com 8 

pares de cartas, que todos vão jogar em família. 

Mas primeiro ainda jogámos com os nossos amigos do 1º ciclo. Foi muito diver-

tido. 

JI de Urqueira-Norte 

Prenda do Pai 

Uma visita especial na Semana da Leitura 

Durante a Semana da Leitura  recebemos a visita de uma avó que 

nos veio contar algumas histórias. Como não andou na escola, nun-

ca aprendeu a ler, assim contou-nos de memória algumas histórias 

que ouviu quando era criança. 

Contou-nos a história da “Senhora do Testinho”, 

uma capela do Estreito, também nos contou a histó-

ria de um homem que ia se comido por selvagens 

em África mas conseguiu escapar com a ajuda de 

um mouro mágico. 

A avó do Simão é uma senhora muito engraçada e 

que se lembra de muita coisa antiga. 

Eb1/JI de Urqueira-Norte 
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O Clube de Solidariedade arrancou com mais uma iniciativa:  O 

“Chocolate Solidário”. 

Desta vez, os alunos que participam neste clube arregaçaram literal-

mente as mangas e ocuparam a cozinha da nossa escola. Obedecen-

do às regras básicas de higiene, confecionaram um sem número de 

pequenos chocolates, para adocicar o paladar aos restantes alunos, 

professores e funcionários da nossa esco-

la. Grão a grão, o valor amealhado em 

dinheiro reverteu a favor da compra de 

pão e leite para os lanches dos alunos 

que passam neste momento por maiores 

necessidades económicas. 

CHOCOLATE SOLIDÁRIO 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

VISITA DE ESTUDO A SANTIAGO DE COMPOSTELA 
No passado dia 8 e 9 de Março, quarenta e oito alunos da nossa escola associaram-se a outros duzentos e qua-

renta alunos de 5 escolas de Leiria , Marinha grande e Alcobaça , rumo a Santiago de Compostela. 

Pelo caminho visitaram Santa Luzia (em Viana do Castelo), Valença, e a Ilha de La Toja (Espanha). Pernoitaram 

no Monte do Gozo, tendo regressado a Portugal com uma mão cheia de experiências para partilhar. Mas o ponto 

alto foi, sem dúvida, o abraço a Santiago e a Eucaristia, com direito a bota-fumeiro. 

Um pouco de história:  

A cidade de Santiago de Compostela é a capital político-administrativa da região autónoma da Galiza, sede arquie-

piscopal e importante centro universitário, declarada pela UNESCO em 1985, Património Cultural da Humanidade. 

A partir do séc. IX a Cristandade Europeia vai fixar o seu olhar neste extremo ocidental do mundo, onde segundo a 

tradição, o Bispo de Iria Flávia, reconhece um antigo túmulo onde se encontrariam os restos mortais do Apóstolo S. 

Tiago, o Maior, o primeiro a vir da Palestina a estas terras pregar a boa-nova de Jesus Cristo. O rei D. Afonso II 

proclamou-o Padroeiro do Reino e aí edificou um Santuário que mais tarde viria a ser Catedral. A partir do séc. XI 

Santiago torna-se o grande centro de peregrinação da Cristandade, estando na raiz de um dos movimentos religio-

sos mais profundos e significativos da história e cultura da Europa Medieval, o “CAMINHO DE SANTIAGO”, do qual 

ainda hoje se podem observar vestígios e contribuiu decisivamente para o povoamento do norte Ibérico. O Papa 

Calisto II e Alexandre III vêm a conceder-lhe o Jubileu pleno e perpétuo do Ano Santo, tornando assim Santiago em 

Cidade Santa, 

como Jerusalém 

e Roma. O Ano 

Santo celebra-

se sempre que 

a festividade de 

S. Tiago, Após-

tolo, a 25 de 

Julho, coincida 

com um Domin-

go.  
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À conversa com... 
Hoje vamos entrevistar uma das 

pessoas de quem toda a comunida-

de escolar mais gosta de ver pois 

trata-se da D. Jacinta que é cozi-

nheira na Escola EB 2,3 Cónego 

Doutor Manuel Lopes Perdigão. 
 

Alunos: Olá D. Jacinta será possível 

responder-nos a algumas questões? 

D. Jacinta: Sim, claro, meninos. 

Alunos: Há quanto tempo a D. Jacinta trabalha nesta escola? 

D. Jacinta: Há 22 anos. 

Alunos: Na sua infância queria ser cozinheira? 

D. Jacinta: Não. 

Alunos: Apesar dos tempos em que estamos, se recebesse 

uma proposta de trabalho melhor aceitaria? Porquê? 

D. Jacinta: Não, porque a escola está perto de casa e gosto de 

trabalhar neste local. 

Alunos: Qual é a refeição que mais gosta de preparar? E a que 

menos gosta? 

D. Jacinta: A refeição que mais gosto de preparar é bacalhau 

com natas e a que menos gosto é arroz de peixe. 

Alunos: O ambiente de trabalho é bom? 

D. Jacinta: Sim, o ambiente de trabalho é bom. 

Alunos: É muito difícil «aturar os alunos»? 

D. Jacinta: Aturar os alunos?! Há uns dias mais fáceis e ou-

tros mais difíceis. 

Alunos: Acha que os alunos gostam da sua comida? 

D. Jacinta: Acho que gostam, mas quando é peixe a maioria 

não gosta. 

Alunos: Como se sente quando os alunos não gostam ou 

reclamam da sua comida? 

D. Jacinta: Sinto que eles deviam comer na mesma porque 

estamos em tempo de crise. 

E assim acabamos esta entrevista com uma da cozinheiras 

da nossa escola. 

Adeus e até à próxima! 

 

Trabalho realizado por:  

Inês Carolina nº13 (7º A) e Daniel Ribeiro nº10 (7ºA) 

Departamento de Línguas 

“Ler está na onda!” 

 

Produção escrita realizada na aula de Portu-

guês a partir da leitura de imagem.   

Estava, naquele dia, um sol radiante, que 

fazia reluzir o brilho do mar e aumentava a 

dor no meu coração... A minha irmã, igual-

mente triste, acompanhava-me. Mas, por 

dentro, sentia um enorme vazio. A minha ir-

mã e eu tínhamos uma dor comum, pois tam-

bém o seu amor tinha partido. 

Ao fundo, os barcos continuavam a afastar-se 

mas, ao ver aquele azul profundo, a minha 

mágoa parecia aprofundar-se ainda mais. 

Às vezes, a minha irmã falava para mim. Po-

rém, eu nem a escutava, pois o mar ocupava-

me, por completo, a cabeça. O mar encantava

-me. A maresia ensopava-me as vestes… O 

vento levava-me os pensamentos de sauda-

de... O som das ondas, a bater nas rochas, 

lembrava-me a voz rouca mas doce do meu 

amado… A areia amarela fazia-me lembrar o 

seu suave cabelo de um loiro intenso... O azul 

do céu lembrava-me aqueles olhos azuis es-

plendorosos que brilhavam, sempre que ele 

olhava para mim... Desde a sua partida que, 

todos os dias, ia aquela precisa praia só para 

ter um pequeno momento com ele. 

 

Mariana e Beatriz – 7º B 

O meu coração chora em grande  pranto 

Por este povo valente e audaz 

E é por enfrentarem façanhas gloriosas que eu 

canto 

O que mais nenhum outro foi capaz! 
 

Foram mares nunca antes desbravados 

Almas e cadáveres que jazeram 

Por entre as ondas nunca fomos derrotados 

O povo lusitano é valente, valente como nunca 

viram 
 

E todos os não pecadores 

“Se vão da lei da morte libertando” 

Falarei sobre as viagens, sobre a Ilha dos Amores 

A chorar ou a rir, mas sempre cantando! 

 

Sim, porque eu “cantando espalharei” 

Os maravilhosos atos portugueses, 

E por tudo aquilo que vivenciei 

Somos portadores de orgulho, considerados 

valentes! 
 

Puros e corajosos, como ninguém! 

De alma e coração, 

Iremos sempre em frente, mais além 

Espalhar a nossa fé e determinação! 
 

Porque nós somos povo para se prezar 

Como nós não há igual 

Por mil tempestades já tivemos de viajar 

E voltámos sempre vitoriosos no final! 
 

Tânia Lopes e Sofia Perdigão - 9ºA – Português  

Atividades da Semana da Leitura 

Farewell,  Georges van den Bos  
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D. de  Matemática e Ciências  Experimentais 

Dessalinização 

No passado dia, 19 de fevereiro, inserida na Semana da Lei-

tura cuja temática foi “ O Mar”, o Departamento de Matemá-

tica e Ciências Experimentais realizou, ao longo do dia, a 

dessalinização. Este processo permite separar o sal da água 

salgada, obtendo assim sal e água doce que pode ser utiliza-

da para consumo humano. Apresentou-se ainda a toda a co-

munidade escolar uma planta designada salicórnia que cres-

ce nas salinas. É uma planta carnuda, um pouco semelhante 

aos espargos selvagens, razão porque também é conhecida 

por espargos do mar. Tem a grande vantagem de ser co-

mestível, apresentando fresca um sabor salgado, dispensan-

do por isso o uso do sal.  

Exposição “Mares e Oceanos – Onde tudo começou…” 

Na semana de 18 a 22 de fevereiro, integrada nas atividades 

da semana da leitura, decorreu uma exposição, na qual os 

nossos alunos tiveram mais uma vez oportunidade de nos 

mostrar as suas aprendizagens, desta vez sobre os mares e 

oceanos, respondendo ao desafio lançado pelos seus profes-

sores de Ciências Naturais. Assim, no 5.º ano partiram à des-

coberta dos “Espetaculares seres dos oceanos”; no 6.º ano, 

aprofundaram o tema “Poluição marítima”; no 7.º ano, explo-

raram os “Oceanos primitivos” e no 8.º ano investigaram as 

interações bióticas nos mares e oceanos. 

Dia do Pi 

No dia 14 de março comemorou-se o Dia Internacional do Pi. 

Como vem sendo hábito, é apanágio da nossa escola comemo-

rar este dia. Assim, uma vez mais os alunos do 6º, 7º e 8º anos 

de escolaridade foram convidados a participar nesta atividade 

com a construção de Pi’s. 

Com estes trabalhos foi realizada uma exposição que se encon-

tra no átrio da escola. A mesma tem suscitado bastante interes-

se, dada a afluência dos alunos, nos intervalos, para a pode-

rem apreciar. 

Desde já se agradece o empenho de todos os intervenientes 

pois uma vez mais consideramos que só deste modo se conse-

guem bons resultados.  

Saudações matemáticas. 

Canguru Matemático Sem Fronteiras 2013 

No próximo dia 4 de Abril, pelas 

15h 40m, realizam-se uma vez mais 

as provas das diferentes categori-

as,  "MINI-ESCOLAR-I" (2.º ano de 

escolaridade);  "MINI-ESCOLAR-II" 

(3.º ano de escolaridade); "MINI-

ESCOLAR-III" (4.º ano de escolaridade);  "ESCOLAR" 

(5.º e 6.º anos de escolaridade);  "BENJAMIM" (7.º e 8.º 

anos de escolaridade);  "CADETE" (9.º ano de escola-

ridade). 

Encontras as provas dos anos anteriores no site: 

http://www.mat.uc.pt/canguru/ e outros pormenores 

sobre esta iniciativa. Podes também realizar testes 

online em: http://www.mat.uc.pt/canguru/quiz/. 

Informa-te junto do teu professor de Matemática!  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/
http://www.mat.uc.pt/canguru/quiz/
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Departamento de Expressões 

Exposição de Educação Visual 
Os alunos do sétimo ano utilizaram construções geométri-
cas, que aprenderam nas aulas de EV, e produziram com-
posições criativas. Utilizaram diversos materiais e, a partir 
de ovais, óvulos, arcos e espirais fizeram pássaros, olhos, 
animais, flores … e ainda algumas formas abstratas. 
No oitavo ano, foi solicitada a reprodução de obras de arte 
de pintores do século XX. Os alunos utilizaram pastel de 

óleo para este trabalho, que obteve resultados francamente positivos. Parabéns aos nossos 
artistas! 
A criatividade é uma mais valia que se pode desenvolver e que é essencial não só na arte 
como também nas relações pessoais e no nosso dia-a-dia. 
A arte é uma forma de expressão.  Através de uma obra de arte, o artista pode manifestar a sua interpretação da 
realidade, dos seus sonhos, dos seus sentimentos e das suas vivências. E pode fazê-lo de forma figurativa ou abs-
trata. 

Os alunos do nono ano aprenderam as principais 
caraterísticas de algumas correntes artísticas do 
século XIX e do século XX, nomeadamente im-
pressionismo, expressionismo, cubismo e surrea-
lismo. Tomando como inspiração estas correntes 
e/ou obras de arte de pintores desta época, estes 
alunos exprimiram sentimentos e pintaram sobre 
tela, a acrílico. E resultaram trabalhos lindíssimos. 

EDUCAÇÃO VISUAL 

Semana da Floresta 

Sob o lema “Florestas – Refúgios de biodiversidade”, os alu-

nos do 7.º e 8.º ano foram desafiados para a realização de 

trabalhos de pesquisa, no âmbito dos conteúdos da discipli-

na de Ciências Naturais. Os trabalhos realizados encontram-

se em exposição no 1.º piso da nossa Escola e refletem as 

suas descobertas sobre as Florestas Primitivas e as intera-

ções que se estabelecem entre os seres da Floresta. 

Sabemos que há 425 milhões de anos atrás, num planeta dis-

tante no tempo, as primeiras plantas com tecidos vasculares 

despontaram e começaram a conquista da Terra. Num ápice 

geológico, surgiram as primeiras florestas e nunca mais dei-

xaram de fazer parte do nosso planeta. Tornaram-se os prin-

cipais refúgios da fauna e flora, estimando-se que na atuali-

dade sejam o lar de 80% de toda a biodiversidade terrestre. 

Embora sejam o abrigo de mais de 300 milhões de seres 

humanos e constituam o sustento direto de cerca de 1/4 da 

V Campeonato de Jogos Matemáticos 

 Continua em curso o V Campeonato de Jogos Matemáticos do agrupamento. 

 Este ano os jogos dinamizados são:  

 Pré-Escolar – Jogo da memória 

 1º Ciclo – Jogo do Moinho (6 peças) 

 2º e 3º Ciclos – Jogo do Moinho ( 9 peças)  

população mundial, estão a desaparecer a um ritmo cada 

vez mais alarmante, em particular nas regiões tropicais onde 

se concentra cerca de metade da biodiversidade florestal. 

Dar a conhecer a sua importância e sensibilizar para a ne-

cessidade da sua preservação é uma obrigação de todos 

nós! 
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Instalação MARte 
 

Durante a Semana da Leitura, esteve patente, na escola sede, 

uma instalação concebida por alguns alunos da turma C do 

nono ano. 
 

Instalação é uma obra de arte em que o artista cria um ambien-

te. É uma intervenção num determinado  espaço, que pode con-

ter diversos materiais, recorrendo a diferentes recursos. O ob-

servador deve experimentar a instalação para a poder conhecer, 

pode percorrê-la com o seu corpo e deve deixar-se conduzir 

pelos estímulos provocados pela mesma.  

Na conceção e montagem desta instalação, foi desenvolvido 

um trabalho de parceria entre os professores António Travassos 

e Susana Raposeira. 

Foi feita uma sensibilização, na disciplina de História, sobre a 

riqueza estética que o tema mar oferece. 

Em Educação Visual, foram pensadas algumas manifestações 

artísticas relativamente a este tema e foi lançado o desafio de, 

pela primeira vez nesta escola, criar não um desenho, não uma 

tela, não uma fotografia, não uma escultura..., mas sim uma 

envolvência que alterasse um lugar e que 

permitisse imaginar o conteúdo, que pro-

vocasse vontade de espreitar, que provo-

casse alguma estranheza, alguma surpresa 

e que fizesse lembrar histórias da vida, 

lugares, odores, etc. 
 

A instalação MARte ofereceu-nos uma 

grande riqueza de materiais: areia, redes 

de pesca, galrichos, bóias, imagens e som 

das ondas do mar, lixo depositado nas 

praias, textos de escritores portugueses, 

televisão, escadote, janela, livros, vento... 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Dia 23 de janeiro, das 9h-12h, realizou-se uma vista de estudo 
com os alunos com currículo específico individual à CERCILEI 
em Leiria, no intuito de promover a integração socioprofissio-
nal e inserção da vida ativa dos alunos de educação especial, 
com 15 anos ou mais. A Escola oferece os cursos de Operador 
de Jardinagem, Assistente Familiar e Apoio à Comunidade, 
Operador de Acabamentos de Madeiras e Mobiliário e Serra-

lharia Civil, com obtenção 
de qualificação Profissio-
nal e académica nível 2 B3 
(9º ano). Três dos nossos 
alunos já iniciaram no dia 
4 de março um período 
experimental e três outros 
aguardam entrevista para 
julho.  

HORTA BIOLÓGICA 

Iniciámos ainda a nossa pequena horta bioló-

gica. A nossa escola, como entidade trans-

missora do saber científico e sociocultural 

tem-se esforçado por estar em sintonia com 

o avanço do conhecimento, no sentido de 

dotar os homens de amanhã com os instru-

mentos necessários à conquista do seu futu-

ro. 

Integrando os temas desenvolvido nas disci-

plinas de ciências e matemática (dia da ali-

SEMANA DA LEITURA 

Na Semana da Leitura, os alunos 
com CEI apresentaram uma peça 
de teatro adaptada por eles: “A 
casinha de chocolate”. Esta peça 
também foi apresentada na E.B.1 
e jardim de infância de Carvoeira.  

mentação, estudo da germinação das semen-

tes, estatística relativa aos hábitos alimenta-

res na escola), o subdepartamento de educa-

ção especial está a criar uma horta biológica 

no espaço escolar  

Agradecemos a colaboração da comuni-

dade escolar, docentes e funcionários que 

tão gentilmente se têm revelado cooperan-

tes. Com um sorriso, construímos uma escola 

melhor. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA / DESPORTO ESCOLAR 

ATLETISMO BADMINTON 

DANÇA 

Decorreu no passado dia trinta de Janeiro, uma prova de atle-

tismo no Estádio Municipal de Fátima onde esteve uma equipa 

da escola que se classificou em segundo lugar. Também obte-

ve vitórias nas corridas de estafetas de Infantis B femininas e 

Iniciados masculinos. 

A participação saldou-se por excelentes resultados individuais. 

De salientar os 

primeiros luga-

res da Andreia 

Dias no lança-

mento do peso, 

do Vinicius Viei-

ra na corrida de 

velocidade e do 

Bernardo Gon-

çalves no salto em comprimento. Registam se ainda os segun-

dos lugares do Pedro Graça no salto em altura, da Mariana 

Matias no salto em comprimento e do Bernardo Gonçalves na 

corrida de velocidade. 

Durante este período letivo os alunos do grupo/equipa de 

Badminton participaram em 3 concentrações: duas em To-

mar e uma em Caxarias. 

Os resultados finais obtidos foram excelentes, destacando-

se os seguintes alunos: 

 Alexandre Bastos (5º B) - 6º Lugar (Inf A - Masculino) 

 Francisco Vieira (7º C) - 1º Lugar (Inf B - Masculino) 

 Rodrigo Meirinho (6º C) - 3º Lugar (Inf B - Masculino) 

 Bruno Mendes (6º C) - 6º Lugar (Inf B - Masculino) 

 Beatriz Sousa (7º B) - 2º Lugar (Inf B - Feminino)  

 Joana Ceia (6º A) - 3º Lugar (Inf B - Feminino)  

 Andreia Ferreira (6º C) - 4º Lugar (Inf B - Feminino)  

 Tomás Tereso (8º A) - 3º Lugar (Iniciados Masculino) 

 Mariana Ladeira (8º B) - 1º Lugar (Iniciados Feminino) 

 Alexandra Simões (8º B) - 2º Lugar (Iniciados Feminino) 

 Marina Marques (8º D) - 3º Lugar (Iniciados Feminino) 
 

Os alunos que 

ficaram nos pri-

meiros lugares 

vão participar na 

fase distrital que 

vai decorrer no 

dia 18 de Abril, 

em Torres Novas. 

 

"Quando você dança, seu propósito não é chegar a deter-

minado lugar. É aproveitar cada passo do caminho." 

     Wayne DYer 

 

Na semana de 18 a 22 de fevereiro decorreu a “Semana 

da Leitura” do Agrupamento, na qual o Grupo de 

“Atividades Rítmicas e Desportivas” participou na aber-

tura desta semana cultural com a apresentação no dia 18 

de março, coreografando a música “O Homem do Le-

me”, dos Xutos e Pontapés. 

Coreografou ainda no dia 22 de março a “Canção do 

Mar”, de Dulce Pontes, interpretada por duas alunas do 

nono ano de escolaridade. 

“Façamos da interrupção um caminho novo. 

Da queda um passo de dança, 

do medo uma escada, 

do sonho uma ponte, da procura um encontro!”  

               Fernando Sabino 

No passado dia 06 de março o 

Grupo de “Atividades Rítmicas e 

Expressivas” da E.B.2,3 de Ca-

xarias esteve presente no Encon-

tro desta modalidade, em Fáti-

ma, com a apresentação de duas 

coreografias de “Danças Urba-

nas”.  

Foi mais um dia de interação, de novas aprendizagens, de coo-

peração, onde a boa disposição, a beleza, o ritmo, a coordena-

ção de movimentos e o apelo ao espírito de interajuda e Fair-

Play foram marcantes.  

Parabéns a todas as alunas que 

mais uma vez souberam repre-

sentar a nossa Escola com res-

peitabilidade e empenho e para-

béns à Sónia do 9.º B que de-

sempenhou as funções de Juíza 

árbitra de uma forma distinta. 
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NATAÇÃO FUTSAL 

TÉNIS TÉNIS DE MESA 

Nos passados dias 23 de Janeiro e 20 de Fevereiro decorre-

ram nas piscinas municipais de Ourém a 1ª e 2ª concentra-

ção deste grupo equipa, onde estiveram presentes alunos do 

1º, 2º e 3º ciclo deste agrupamento, os quais obtiveram exce-

lentes resultados nos diferentes escalões.  

A 1ª Concentração deste 
grupo/equipa realizou-se 
no dia 9 de Janeiro na es-
cola IV Conde em Ourém, 
onde se destacaram os 
alunos, Inês Baptista – 
Infantil B Feminino e João 
Santos – Infantil B masculi-
no, onde obtiveram o 1º 
lugar nos respetivos esca-
lões. 
No dia 30 de Janeiro realizou-se, mais uma vez em Ourém, a 
2ª concentração desta modalidade onde a aluna Adriana Vaz 
obteve o 1º lugar no escalão de Iniciados femininos e o aluno 
João Santos conquistou, novamente o 1º lugar no escalão de 
Infantis masculinos. 

Durante este período decorreram mais duas concentrações 

de Ténis de Mesa em Tomar. Os resultados finais obtidos 

pelos alunos foram os seguintes: 

Infantis A - Masculinos 

Rodolfo Rodrigues - 6º 

Diogo Ribeiro - 7º 

Infantis B - Masculinos 

Gonçalo Dias - 5º 

Diogo Baptista - 8º 

Iniciados Masculinos 

Frederic Santos - 3º 

José Dias - 9º 

João Rosado - 14º 

João Pereira - 23º 

Francisco Ferreira - 23º 

25 metros livres 25 metros costas 25 metros bruços 

Feminino Feminino Feminino 

Infantil A 

Mariana Faria - 1ª  

Paula Bernardino - 4ª 

Ana Antunes - 5ª 

Beatriz Alves - 6ª 

Infantil A 

Rita Sousa - 2ª 

Beatriz Alves - 3ª 

Paula Bernardino - 4ª 

Clara Antunes - 5ª 

Mariana Faria - 8ª 

Infantil A 

Ana Antunes - 1ª 

Lara Antunes - 2ª 

Rita Sousa - 3ª 

Masculino Masculino Masculino 

Infantil A 

Rui Graça - 3º 

Guilherme Caseiro - 4º 

Marco Antunes - 5º 

Francisco Quintino - 6º 

Carlos Ojica - 10º 

Tomás Miguel - 12º 

Infantil B 

Tomás Simões - 1º 

Infantil A 

Rui Graça - 1º 

Guilherme Caseiro - 2º 

Carlos Ojica - 3º 

Francisco Quintino - 4º 

Infantil B 

Daniel Ribeiro - 1º 

Tomás Simões - 2º 

Infantil A 

Marco Antunes - 2º 

Tomás Miguel - 7º 

Infantil B 

Daniel Ribeiro - 1º 

O grupo/equipa de Futsal da nossa escola participou duran-

te este segundo período letivo em 3 concentrações, duas 

realizadas em Caxarias e uma em Minde. Em todas as con-

centrações os alunos evidenciaram um grande empenho na 

obtenção de bons resultados, demonstrando um assinalável 

espírito desportivo. Os resultados obtidos foram excelentes, 

tendo conseguido vitórias em todos os jogos realizados. 

No 3º período os alunos vão realizar mais uma concentração, 

desta vez em Fátima, no dia 10 de abril. 

Parabéns a todos os atletas. 
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TORNEIO BASQUETEBOL 3 X 3 
Cerca de duas dezenas de equipas marcaram pre-

sença, a 13 de Março, no Torneio de Basquetebol 3 x 

3 - Compal, que teve lugar no pavilhão gimnodes-

portivo da nossa escola. 

As equipas que ficaram em 1º lugar no seu esca-

lão/sexo foram apuradas para a fase distrital, que 

vai decorrer no dia 15 de abril, em Torres Novas.  

Foram apuradas as seguintes equipas: Infantis Mas-

culino - Espera lá (6º C); Infantis Feminino - As nigas 

(6º C, 7º A/B); Iniciados Masculinos - Mais Salpica 

(7º A); Iniciados Femininos - One Directions (8º C); 

Juvenis Masculinos - Os Chocapitos (9º C). 

TORNEIO DE TAG-RUGBY 

Realizou-se no dia 15 de março o Torneio de 

Tag-Rugby, no campo relvado sintético do 

Centro de Cultura e Desporto de Caxarias, 

com a presença de todas as turmas do 3º ciclo 

do nosso Agrupamento. 

Depois de jogos muito bem disputados e com 

muito fair-play, a classificação final foi a se-

guinte: 

7º Anos: 

7º A - 1º Class. 

7º C - 2º Class. 

7º B - 3º Class.  

8º Anos: 

8º C - 1º Class. 

8º A -  2º Class. 

8º  B - 3º Class. 

8º D - 4º Class 

9º Anos 

9º C - 1º Class. 

9º B - 2º Class. 

9º A - 3º Class. 

MEGASPRINTER DISTRITAL 

Decorreu  no dia 26  de fevereiro o  Megasprinter Distrital em Abrantes, 

tendo participado alguns alunos do nosso Agrupamento. 

Os resultados foram muito bons, destacando-

se o aluno Bernardo Gonçalves, da turma 9º 

C, que ficou em 1º lugar no salto em compri-

mento (com 5,27 metros) e em segundo lugar 

na corrida de velocidade. 
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Biblioteca Escolar 

Janeiro... Mês dos gatos!  

Os gatos foram domesticados há cerca de 5 mil 

anos. Talvez desde quando os homens deixaram de ser 

nómadas.  Os egípcios foram os primeiros povos a ter 

admiração pelos gatos que caçavam os peixes e pássa-

ros e eliminavam os ratos. Eram tão valiosos que os 

egípcios criaram leis protegendo-os, além de terem um 

culto em seu nome. Os gatos eram sagrados no Egipto e 

alguns foram até mumificados. O seu nome é Felis ca-

tus ( nome científico). É da família dos felinos, tal como o 

leão e o tigre. São caçadores, o que sempre esteve pre-

sente no seu instinto. 

De adorados a perseguidos, os gatos viram o seu desti-

no sofrer uma mudança radical na Europa da Idade Mé-

dia. O Papa Inocêncio III declarou a certa altura do seu 

pontificado que eles eram animais malignos! Instrumen-

tos do Diabo. Assim, os gatos foram associados ao mal e 

perseguidos. Acreditava-se que o gato possuía poderes 

de magia negra. Era companheiro de bruxas e feiticeiras. 

Pessoas suspeitas de maldade que tinham gatos foram 

mortas, junto com eles. Foram então caçados, torturados 

e sacrificados.  

Os gatos vivem em média de 12 a 16 anos. Alguns po-

dem alcançar de 20 a 22 anos, e já se ouviu dizer de 

outros que viveram trinta!  

Gatos Famosos:  

Durante o 2º período a Biblioteca Escolar não se 

esqueceu das datas mais  marcantes do calendá-

rio. Assim relembrámos O Dia dos Namorados: 

“Lenços de namorados: bordados de amor” 

 

O Dia da Mulher 

Plano Tecnológico da Educação 

CONCURSO SEGURANET 

O nosso Agrupamento participa no Concurso Seguranet 

pelo 4º ano consecutivo com 37 equipas constituídas por 

alunos e professores, que respondem a um desafio mensal. 

 

Após 4 desafios a classificação é a seguinte: 

1º As Strawberries (8º B) - 232 pontos 

2º Os Informáticos do 6º B - 226 pontos 

3º Os Buróticos (9º C) - 193 pontos 

4º Os Informáticos do 6º C - 171 pontos 

5º Os Informáticos do 5º B - 168 pontos 

 

O Agrupamento está classificado em 43º lugar (3953 pontos)  

de um total de 187 escolas de Portugal. 

DIA MUNDIAL INTERNET SEGURA 2013 

 

Comemorou-se no dia 5 

de fevereiro de 2013 no 

nosso Agrupamento, o 

dia mundial da Internet 

Segura.   

Neste dia foram dinami-

zadas várias atividade 

alusivas a esta temática, 

nomeadamente: a expo-

sição de trabalhos e de 

filmes realizados pelos 

alunos e a disponibiliza-

ção de computadores 

portáteis para a explora-

ção de jogos da Segura-

net. 
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Atividades da Semana da Leitura 

     A 7ª Edição da Semana da Leitura, centrada no tema 

MAR decorreu entre os dias 18 e 22 de fevereiro e envolveu 

toda a comunidade educativa. Na sua programação, procurou

-se seguir as orientações do Plano Nacional de Leitura, traba-

lhando o tema proposto e abordando questões transversais 

relacionadas com a temática e focalizando algumas atividades 

para a educação ambiental.  

     O cumprimento do programa, contou com a participação 

de todos os Departamentos Curriculares e Clubes (Atividades 

Rítmicas, Música e Teatro), que dinamizaram atividades, den-

tro e fora da escola, envolvendo a leitura de contos, recitação 

de poemas, dramatizações, exposições, entre outras. 

     Nesta edição optou-se por manter algumas atividades, já 

realizadas em anos anteriores, que se consideraram interes-

santes e motivadoras da leitura, e incluíram-se outras que 

enriqueceram e diversificaram a temática abordada.  

     Mais uma vez se levou à comunidade local o prazer de ler 

e se abriram as portas da escola aos encarregados de educa-

ção que dedicaram algum do seu tempo à leitura nas turmas 

dos respetivos educandos. 

     Fez-se festa na Escola e celebrou-se o prazer de ler; mes-

mo os que demonstram poucos laços afetivos com o livro, 

não ficaram indiferentes e responderam positivamente às 

propostas que lhes foram feitas. 

     Consideramos que o êxito desta Semana da Leitura foi 

conseguido devido ao esforço de todos, ao trabalho de equi-

pa, à cooperação e ao empenho que todos demonstraram de 

forma a que o sucesso fosse uma realidade.  

     Todos os Departamentos Curriculares trabalharam em 

uníssono, transmitindo a ideia de que ler é fundamental para 

o crescimento em todo e qualquer saber. 

Alguns momentos que marcaram a semana: 

 

“ Há mar e mar há ler e dançar!” 

Abertura da semana pelo Grupo de Expressão Rítmica com o tema 

“Homem do Leme”, dos Xutos & Pontapés; 

 

 

 

 

 

Declamação do poema “Mar Português”, por Fernando Pessoa  

 

 

 

 

 

 “Em maré de leituras”- envolvendo o Departamento de Línguas 

 

 

 

 

 

Apresentação pelo clube de teatro do sketch extraído do musical 

“Gare do Oriente”. 

 

 

 

 

 

Declamação do poema “ Viagem,” por Miguel Torga 

 

 

 

 

 

Na onda das leituras! 

 Pausa para leitura (de 15 a 30 minutos), em todas as escolas e Jar-

dins de Infância do Agrupamento;   
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Ler azul 
Representação da adaptação do conto ” A casinha de chocolate” recri-

ado e dramatizado pelos alunos da Educação Especial.  

 

 

 

 

 

 

Declamação do poema, “No fundo do mar”   
por Sophia de Mello Breyner 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Embarcando no som das palavras” 

 “Canção do Mar” e “Senhora do Mar” no palco da Escola, com a parti-
cipação dos Clubes de Música e de expressão rítmica; 

 

 

 

 

 

 

 

Declamação do poema, Os Lusíadas por, Luís de Camões 

 

 

 

 

 

 

A família vem à escola ler 

 

 

 

Resultados do concurso de leitura – 1ª fase 

 

 

 

 

 

1º lugar – Inês Pereira – 5ºB 

2º lugar –Bruna Graça – 5ºB 

3º lugar – Duarte Nunes – 6ºA 
Suplentes: 

Liliana Marques – 6ºB 

Beatriz Neves – 5ºB 
Nota:  

A prova de desempate – leitura de um excerto de uma 
obra – teve um grande peso e foi fundamental na sele-

ção do 3º lugar e dos suplentes. 

Durante esta semana, na Biblioteca, decorreram as 

atividades, de escrita criativa – Histórias do Mar - 

da responsabilidade do Departamento de Expres-

sões e leitura de contos da responsabilidade da 

equipa da BE. 
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A Páscoa em Portugal, assim como nos noutros países católicos, está ligada ao re-

nascimento de Jesus Cristo e representa a vida. É celebrada no primeiro domingo 

depois da Lua Cheia (lua eclesiástica), que acontece após o dia 21 de março, início 

oficial da primavera.  

Além de ser uma celebração religiosa, a Páscoa é um dia especial para os padri-

nhos e madrinhas. A tradição “manda” que estes devem dar de aos seus afilhados 

o "folar", nome que provem de um bolo de massa seca, doce e ligada, com canela, erva-doce e ovos cozidos 

inteiros. “O folar” habitualmente é composto por: amêndoas (que lembram ovos pequeninos), uma quantia 

em dinheiro ou um presente.  

Os símbolos da Páscoa são: o coelho da Páscoa, os ovos de Páscoa, mensagens de 

Páscoa . Os principais pratos típicos são cabritos e borregos assados. E para sobre-

mesa… amêndoas.  

Reúna a sua família, prepare o seu prato preferido, escolha as melhores amên-

doas e aproveite ao máximo a Páscoa 2013!            Os Diretores de Turma 

Coordenação dos Diretores de Turma 

seus filhos, abdicando muitas vezes de responsabilidades 
para desfrutar um jogo de bola, brincar de carrinhos, 
empinar pipas, andar de mãos dadas...  
Ser pai é vencer o cansaço de um dia de trabalho e com o 
coração em festa sentar-se com o filho para ver um dese-
nho animado, uma conversinha, ouvi-lo falar das suas 
aprendizagens, tal como eu ouvi meu filho dizer há mui-
tos anos atrás: "Pai, a "tia" ensinou- nos hoje que primei-
ro deve estar sempre a obrigação depois a diversão".  
Ser pai é vivenciar o gatinhar de seu filho, recordar -se 
das suas primeiras palavras e muitas vezes gargalhar 
quanto a palavra dita lhe causa um embaraço.  
Ah... O tempo passa os primeiros passinhos transformam
-se em largas passadas e o garoto que um dia era um pir-
ralho hoje ultrapassa-lhe a altura.  
Sim a missão é pesada e difícil, mas a recompensa virá 
no êxito do filho amado, no despertar e ver o homem que 
criou. 

(Ailton Carlos)  

 

Ser pai é... 

 

Ser pai é mais do que apenas cumprir um papel dentro da 
família e da sociedade. 
Ser pai é acima de tudo ser o amigo de todas as horas... é 
estar sempre próximo, acessível, buscando sempre estar 
presente na vida do filho.  
Ser pai é uma missão divina, que coloca o ser humano 
próximo de seu criador, pois assim como o Ser Supremo 
que nos guia, o pai deve ser o farol dentro da vida de 
seus filhos, encaminhando-os no difícil trilhar dessa 
existência. 
Ser pai é aceitar as responsabilidades que ultrapassem o 
limite de suas forças, mas mesmo arquejado pelo peso que 
o sufoca se ergue empedernido e supera, sempre lutando e 
alcança a vitória.  
Ser pai é além de educar estar constantemente ao lado de 

 

Pai 

a tua presença constante 

o olhar às vezes distante 
 fazem-me admirar -te. 
 

O teu abraço apertado 
mãos firmes e sempre ao meu lado 
dão-me forças pra caminhar. 
O teu sorriso ilumina 
a tua voz fascina- me 
acalma-me nas horas de dor. 

Amigo, herói, companheiro, 
sincero, leal, verdadeiro 
o meu exemplo de amor. 
Hoje eu quero agradecer-te 
teres- me dado o dom de viver 
de ser forte, crescer e lutar. 

Quero dar-te um abraço bem forte 
e sorrir bem feliz pela 
sorte: 
ser teu filho e poder 
abraçar-te. 
(Leonardo André) 

Associação de Pais 

Está agendado para o próximo período o Jantar convívio da Associação de Pais, ainda em data a definir, 
para confraternização dos Associados e entrega dos Brindes de Final do Ano aos alunos que este ano 
completam o nono ano; 
A Associação vai mais uma vez participar com a sua tasquinha nas atividades de convívio da escola, no-
meadamente o Festival da Canção e as Marchas Populares, onde contaremos com a par-
ticipação de todos. 
Estamos sempre a contar com a opinião dos Pais para a realização de atividades, e temos 
à disposição o e-mail: aspaca@sapo.pt e o telefone 917868901 para que possam enviar 
sugestões ou apresentar reclamações de situações que queiram melhoradas. 
 

Boas Férias e uma ótima Páscoa 

http://www.esoterikha.com/presentes/belos-poemas-para-o-dia-dos-pais-pai-heroi-e-comapanheiro.php
http://www.esoterikha.com/presentes/belos-poemas-para-o-dia-dos-pais-pai-heroi-e-comapanheiro.php
mailto:aspaca@sapo.pt
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=DvjZkcC2wnzUoM&tbnid=DPSyPwgDjcU6DM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Finfantisadcamacha.blogspot.com%2F2012%2F04%2Ffeliz-pascoa.html&ei=LERCUeSqHIid0QWKrYCACw&bvm=bv.4328749

